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CAMINHABILIDADE EM EVENTOS CULTURAIS: UMA PROPOSTA DE 
FRAMEWORK TEÓRICO 

 
1. INTRODUÇÃO  
 
 O caminhar como meio de locomoção é considerado o mais justo, amigável e popular, 
estando presente na vida das pessoas de maneira cotidiana, tanto de forma independente, como 
de modo complementar a outros meios de transporte. Observada a presença do caminhar na 
vida dos cidadãos, destaca-se que as condições das instalações que os pedestres utilizam 
impactam diretamente na experiência do caminnhar (Shen; Yen, 2025).  

Nesse sentido, a caminhabilidade - medida em que o ambiente é agradável para o pedestre 
- tem sido associada à qualidade de vida pelos benefícios que proporciona aos citadinos 
(Jaśkiewicz; Besta, 2013).Visto a capacidade da caminhabilidade em proporcionar espaços 
mais sustentáveis, equitativos e socialmente ativos, surge a importância de analisá-la não só em 
nível de cidade, bairro ou rua, mas também em todo contexto que se propõe a receber pedestres, 
sobretudo em grande fluxo, como os eventos.  

Os eventos fazem parte do desenvolvimento da sociedade e a quantidade e diversidade 
desse fenômeno se expande a cada dia. Com isso, nos últimos anos emergiu a preocupação de 
estudar a sustentabilidade desses fenômenos (Cheng;Cheng, 2023). De acordo com Gursoy et 
al. (2004), os festivais e eventos especiais reforçam os laços dentro da comunidade, pois 
ressaltam a identidade social e cultural daquele contexto, além de servir como um atrativo para 
o turismo. Nesse cenário, os eventos culturais merecem destaque, pois proporcionam a vivência 
da cultura local pelos moradores e também pelos turistas.  

Desse modo, os eventos culturais atraem grande fluxo de pessoas para o local onde 
ocorrem, e essa lotação do espaço, por sua vez, afeta a mobilidade dentro do ambiente onde o 
evento acontece (Pratiwi; Zhao; Mi, 2015). Entende-se que o caminhar é o meio de locomoção 
mais democrático e uma forma do público vivenciar o evento no espaço onde ele ocorre, 
exercendo o seu direito ao acesso à cultura. Portanto, faz-se necessário analisar esses aspectos 
sobretudo, pela perspectiva do pedestre.  

Embora existam estudos em gestão de eventos que considerem o aspecto físico do espaço 
(Morgan, 2008), a grande maioria entende esse fator como sendo uma dimensão ou variável da 
experiência do evento, sob uma perspectiva turística. Desse modo, é ainda incipiente pesquisas 
de análise da caminhabilidade em eventos culturais, o que ressalta a importância de observar 
como essa temática está sendo desenvolvida.  

É nessa conjuntura que surge a questão problema desta pesquisa: como analisar a 
caminhabilidade em eventos culturais? Ao falar sobre análises de caminhabilidade, os modelos 
são ferramentas úteis e muito utilizadas para esse fim (Jarrar; Al-Homoud, 2024; Veloso, 2021). 
Assim, o objetivo deste estudo é propor um framework teórico para análise de caminhabilidade 
em eventos culturais.  

Para tanto, optou-se por uma revisão integrativa da literatura para fundamentar a 
construção do framework. A revisão foi conduzida de acordo com as etapas propostas por 
Souza, Silva e Carvalho (2010) e também com base no protocolo PRISMA (Page et al., 2021), 
conforme detalhado na seção de metodologia deste artigo. O artigo está dividido em seções, 
sendo elas a introdução, referencial teórico, metodologia, apresentação e discussão dos 
resultados, conclusões e referências.  
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Caminhabilidade e eventos culturais 
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De acordo com Jalaladdini e Oktay (2012), a circulação de pedestres traz vitalidade para 
os espaços públicos e para que as pessoas se sintam convidadas a caminhar é necessário que 
suas necessidades sejam atendidas pelos planejadores. Desse modo, reitera-se a importância da 
boa caminhabilidade não só para favorecer um espaço ambientalmente sustentável, fisicamente 
e socialmente ativo, mas por possibilitar um acesso justo aos lugares pelos cidadãos (Amen; 
Afara;Nia, 2023). 

A caminhabilidade pode ser definida como a capacidade do ambiente construído em 
proporcionar que as pessoas atendam aos seus objetivos de deslocamento através de um 
caminhar confortável, seguro, interligado e acessível (Annunziata; Garau, 2020; Wood, 2022). 
Diante da importância do tema, pesquisas mais recentes têm evidenciado que a caminhabilidade 
não é apenas sobre “cidades para pessoas”, mas também “lugares para pessoas”.  

Nesse cenário, existe uma preocupação com a mobilidade em eventos, pois essas 
reuniões atraem um grande fluxo de pessoas, o que por sua vez pode limitar o caminhar e gerar 
outros problemas de acessibilidade, evidenciando a necessidade dos eventos serem planejados 
para todos (Pratiwi; Zhao; Mia, 2015; Matausch; Miesenberger, 2010).  

Barrera-Fernández et al. (2019) destacam a importância econômica dos eventos culturais 
para o destino, principalmente por serem um atrativo turístico, além de constituírem um fator 
de diferenciação para a cidade. Esse mesmo aumento no fluxo de pessoas, segundo os autores, 
traz consequências negativas se não for bem planejado, sobretudo em termos de gestão urbana 
e mobilidade. Desse modo, um correto gerenciamento dessa questão possibilita uma melhor 
experiência para os frequentadores do evento.  

Estudos têm considerado os atributos físicos parte da experiência do evento (Morgan, 
2008), abordando aspectos do ambiente do evento que impactam a visita. Já Santos et al. (2022) 
afirmam que os espaços turísticos devem ser planejados para que todas as pessoas possam 
usufruir de forma livre, equitativa e íntegra, facilitando a inclusão de pessoas com ou sem 
deficiência.  

Diante do colocado, constata-se que a caminhabilidade é um fator essencial para tornar 
espaços mais vivos e acessíveis (Kelly et al., 2010; Arellana et al., 2021) e mesmo que seja 
evidente o impacto dos aspectos físicos para os visitantes dos eventos e a importância da 
mobilidade nesses contextos (Barrera-Fernández et al., 2019; Morgan, 2008), poucas pesquisas 
têm sido desenvolvidas explorando essa relação e se dedicando a estudar as condições de 
caminhabilidade em eventos culturais.  
 
3. METODOLOGIA  

A pesquisa qualitativa é muito utilizada nos estudos das ciências sociais, e pode 
contribuir para estudar conceitos emergentes que ajudam a compreender fatos que ocorrem na 
sociedade (Yin, 2016). Este artigo segue uma abordagem qualitativa exploratória, que segundo 
Creswell (2010) é aplicável quando é necessário conhecer mais sobre o tema ou fenômeno 
pesquisado, e também descritiva, visando um maior detalhamento das características do 
fenômeno, suas relações e conexões (Cervo; Bervian; Silva, 2007).  

A fim de atingir o objetivo ao qual esta pesquisa se propõe, optou-se pela revisão 
integrativa da literatura. De acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008), essa técnica se 
resume à coleta e síntese dos resultados de pesquisas sobre determinado tema, com intuito de 
contribuir com o aprofundamento da temática, de forma estruturada. Para a elaboração da 
revisão integrativa da literatura, foram seguidas seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, 
busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, 
discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010).  

A pergunta norteadora para a revisão integrativa é: quais dimensões e variáveis são 
capazes de analisar a caminhabilidade em eventos culturais? Alinhado a essa pergunta, o 
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objetivo da revisão é fundamentar a base teórica e empírica para propor o modelo teórico de 
análise de caminhabilidade em eventos culturais, conforme o objetivo geral do artigo. 

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: artigos que apresentem dimensões e 
variáveis para analisar a caminhabilidade em eventos culturais, em qualquer idioma, publicados 
até maio de 2025. Em relação aos critérios de exclusão, foram desconsiderados os artigos que 
não respondem ao problema e objetivo de revisão, ou seja, que não apresentem dimensões e/ou 
variáveis para analisar a caminhabilidade em eventos culturais. As buscas foram realizadas 
entre os meses de fevereiro e maio de 2025.  

A base de dados escolhida foi a Web Of Science, considerada a mais completa da área de 
estudos, e a Scopus, banco de dados abrangente em áreas como as ciências sociais. A pesquisa 
foi realizada em dois momentos: inicialmente, realizou-se uma busca nas duas bases de dados 
com os seguintes descritores na aba tópico: walkability AND cultural events. Essa primeira 
busca teve como intuito verificar o que se tinha de trabalhos envolvendo a temática e observar 
se já existiam modelos ou estudos de caminhabilidade no contexto de eventos culturais, já 
visando a identificação de dimensões e variáveis.  

Essa busca inicial resultou em poucos artigos, que foram lidos em sua integralidade. 
Após a leitura dos textos, constatou-se que poucos trabalhos de fato atendiam ao objetivo da 
pesquisa. Assim, diante da finalidade de propor um modelo mais completo, identificou-se a 
necessidade de buscar outros trabalhos na literatura que oferecessem o amparo teórico 
necessário para a construção do framework.  

Para tanto, em um segundo momento, outras buscas foram realizadas, tanto na Web Of 
Science, quanto em listas de referências de artigos já lidos. Nesse momento, na plataforma Web 
Of Science, as buscas assumiram um caráter mais prospectivo, utilizando termos de pesquisa 
mais abrangentes e combinados (Walkability AND accessibility AND model AND dimension; 
Walkability AND tourist areas AND model; Walkability AND mixed uses; Walkability AND 
model AND analysis AND variables AND environment aspects; Walkability AND urban 
furniture), visto a multidisciplinaridade e abordagem ainda incipiente na literatura da temática 
abordada, além da abrangência da base de dados utilizada.  

A partir dessa segunda busca na Web Of Science, foram utilizados 7 artigos em que se 
identificou aderência com a temática discutida neste artigo e potencial para contribuir 
teoricamente com a discussão.  Com relação aos trabalhos provenientes de lista de referências 
que colaboraram para a discussão dos resultados deste artigo, foram utilizados 8, onde se 
observou que as dimensões e/ou variáveis mencionadas eram relevantes e semelhantes às que 
já haviam sido encontradas.      

O trabalho de Southworth (2005) foi incluído na análise por ser frequentemente citado 
em estudos de caminhabilidade. Ainda, o modelo desenvolvido por Medeiros e Vasconcelos 
(2021) para estudar a caminhabilidade pela perspectiva do pedestre também foi adicionado ao 
banco de dados por apresentar dimensões e variáveis importantes para análises de 
caminhabilidade. O artigo de Medeiros e Vasconcelos (2021) foi publicado em anais de 
congresso, caracterizando como sendo de literatura cinza (Paez, 2017). Já o de Southworth 
(2005) foi publicado em um periódico internacional.  

Assim, além dos artigos incluídos na revisão integrativa da literatura por meio da busca 
inicial, utilizou-se de mais 17 artigos para enriquecer e embasar a construção do framework 
proposto.  Para conferir mais validade à revisão integrativa da literatura, foi aplicado o 
protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) 
2020 (Page et al., 2021). Abaixo, na figura 1, estão descritas as etapas que resultaram nos 
trabalhos que foram considerados para análise na revisão integrativa.  
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               Figura 1: Fluxograma PRISMA - Revisão Integrativa

 
 

Fonte: Elaboração própria, 2025.  
 

A primeira busca realizada na literatura a partir das bases de dados resultou o total de 14 
artigos, sendo 8 artigos da Web Of Science e 6 artigos da Scopus. Retirando os duplicados nas 
duas bases de dados, foram lidos os que restaram, para identificar os que seriam incluídos na 
análise. Após esse processo de triagem, foram excluídos os artigos os quais não se observou 
compatibilidade com o objetivo da pesquisa, ou seja, artigos que não apresentassem dimensões 
ou variáveis para analisar a caminhabilidade em eventos culturais.  

Foram excluídos para análise nessa primeira pesquisa os artigos que tratavam sobre a 
relação do incentivo à caminhabilidade com o desenvolvimento econômico de uma cidade, 
fatores que afetaram a mudança na variação de preços de imóveis em uma cidade, processo de 
revitalização de centros urbanos e de lugares de memória e desenvolvimento sustentável de 
cidades turísticas. No total, foram excluídos 7 trabalhos, restando mais 7, onde destes, 3 eram 
trabalhos duplicados.  

Assim, nessa primeira busca, foram selecionados 4 artigos que abordaram dimensões e 
variáveis para analisar a caminhabilidade em eventos culturais. Diante disso, após a realização 
das etapas até aqui descritas, para a realização da revisão integrativa da literatura foram 
analisados 21 artigos, sendo 4 resultantes do primeiro momento de busca, e 17 acrescentados 
em seguida, conforme detalhado anteriormente.  

Para a análise dos artigos, foram consideradas as etapas de organização do material, 
exploração (categorização) e análise, conforme proposto por Bardin (2011). A etapa de 
organização consistiu na leitura inicial do artigo, para entender a ideia central do mesmo, e 
assim poder organizar o material para as próximas etapas. Já a categorização buscou identificar 
no texto dimensões e variáveis que seriam relevantes para a construção do framework, e assim 
já sistematiza-las para a análise. Na análise, houve a exploração e discussão mais detalhada das 
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dimensões e variáveis encontradas, buscando organizá-las de uma forma lógica na apresentação 
do modelo proposto. Na próxima seção serão apresentados os resultados da revisão integrativa 
da literatura.  
  
4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

A partir da busca realizada nas bases de dados, fica evidente que a temática de 
caminhabilidade em eventos culturais ainda é incipiente, sobretudo no que se refere a modelos 
de análise de caminhabilidade que sejam voltados especificamente para esse contexto. Como 
mencionado na metodologia, dentre os estudos selecionados para a revisão integrativa, apenas 
três tratam de modelos de análise de caminhabilidade em eventos culturais propriamente ditos.  
No tópico seguinte serão apresentados brevemente esses modelos.  
 
4.1 Modelos de caminhabilidade em eventos culturais  

O artigo de Pratiwi, Zhao e Mi (2015) buscou examinar a satisfação dos visitantes em 
relação à acessibilidade aos espaços de pedestres durante eventos especiais, a exemplo do 
festival Hakata Dontaku. O modelo conceitual proposto pelos autores é composto por três 
elementos principais que impactam na acessibilidade percebida por meio da caminhada e na 
satisfação do pedestre: amenidades, segurança e mobilidade.  
 Já os autores Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2019) realizaram uma pesquisa 
para analisar a percepção dos visitantes acerca da caminhabilidade nas ruas do centro da cidade 
de Oaxaca, México, durante a celebração do Festival  Guelaguetza. A cidade de Oaxaca possui 
um centro histórico que é considerado Patrimônio Mundial da UNESCO, e o Festival 
Guelaguetza é um evento cultural anual muito frequentado por turistas.  

Em relação aos obstáculos à caminhabilidade, o estudo considerou 16 fatores os quais os 
turistas podiam assinalar. Os mesmos autores decidiram explorar mais a caminhabilidade do 
Festival Guelaguetza, publicando outro artigo que também incorporou a perspectiva de pessoas 
com mobilidade reduzida. O trabalho de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) é o 
mais relevante na temática de caminhabilidade e eventos culturais de acordo com o 
levantamento realizado. A pesquisa é uma análise de caminhabilidade e acessibilidade no 
Festival Guelaguetza. Os fatores da seção de caminhabilidade foram os mesmos 16 utilizados 
no estudo publicado em 2019, apenas com alguns ajustes na nomenclatura.  
 Como já mencionado anteriormente, o modelo de caminhabilidade em eventos culturais 
proposto por Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) é o mais relevante no campo de 
pesquisa dentre os encontrados a partir da revisão nas bases de dados. A partir disso, destaca-
se as principais contribuições desse estudo, sendo elas a integração de aspectos de emoção e 
motivacionais relacionados à experiência em eventos, a relação de acessibilidade e 
caminhabilidade como parte desse fenômeno e a utilização de uma metodologia diversificada e 
ao mesmo tempo simples. 

Por outro lado, o modelo se baseia em apenas um artigo para fazer a seção de 
caminhabilidade, onde a adaptação foi voltada para a   realidade do estudo de caso, sendo 
importante abordar aspectos mais abrangentes. Ainda, a caminhabilidade no estudo é vista 
como parte da experiência do evento, e não como conceito principal. Além disso, a análise 
focou em identificar os obstáculos mais presentes nos trajetos, mas não na percepção acerca de 
cada uma das variáveis de uma forma mais estruturada, sobretudo em em termos de dimensões 
e variáveis.  

Diante do exposto, a presente pesquisa se propõe a apresentar um modelo conceitual para 
analisar a caminhabilidade em eventos culturais a partir da metodologia proposta por Barrera-
Fernandez e Hernandez-Escampa (2020). Essa proposição se justifica partindo da lacuna que 
existe de um modelo mais robusto e que seja voltado especificamente ao contexto de eventos 
culturais, trazendo dimensões e variáveis que abarquem o maior número de cenários.  
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Por fim, é importante mencionar que o modelo de Pratiwi, Zhao e Mi (2015) não foi 
selecionado para uma adaptação direta, além do fato de não ser o mais relevante nas bases de 
dados, porque foi identificado que o trabalho não buscou discutir com profundidade os 
conceitos de caminhabilidade, de eventos culturais e enfatizar a relação existente entre os temas, 
que é o foco desta pesquisa. Essa falta de detalhamento e profundidade nos construtos foi uma 
limitação destacada pelos próprios autores. Com isso, ratifica-se a adaptação a partir do modelo 
de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020), contudo, o modelo de Pratiwi, Zhao e Mi 
(2015) também serviu como base para a proposição do framework teórico.  
 
4.2 Modelo de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) 
 O modelo de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) menciona 16 obstáculos 
para analisar a caminhabilidade em eventos culturais: arquitetura de baixa qualidade, calçadas 
em mal estado, comércio inadequado, conflito social, delinquência, desenho urbano de baixa 
qualidade, falta de acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida, falta de iluminação, 
lixo, mal odor, pessoas que dão pouca confiança, rua solitária, ruído, sinalização inadequada, 
tráfego excessivo e travessia insegura. 
 Assim, o modelo não apresenta dimensões definidas, mas a partir dos obstáculos 
mencionados, o quadro 02 apresenta uma primeira proposição, agrupando-os e definindo-as 
como dimensões e variáveis para análise da caminhabilidade.  
 

Quadro 2: Dimensões e variáveis modelo Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) 

Dimensões Variáveis 

Acessibilidade Sinalização, obstáculos. 

Ambiente Cheiro, limpeza e sonoridade. 

Atratividade Comércio, arquitetura e usos mistos. 

Calçada Qualidade do pavimento das calçadas. 

Segurança Pessoal Clima social, proteção contra crimes, iluminação e ruas vivas. 

Segurança Viária Elementos de proteção ao pedestre, trânsito e segurança na travessia. 

Fonte: elaboração própria (2025). 
 

Os aspectos da Calçada compreendem uma dimensão, pois assume-se que sua percepção 
envolve mais do que o aspecto da qualidade do pavimento. Já as variáveis cheiro, limpeza e 
sonoridade são vistas como fatores do ambiente que contribuem para a experiência do 
participante do evento durante a caminhada. 

Presume-se que a acessibilidade pode ser melhor analisada a partir de um conjunto de 
variáveis, que juntas formam a dimensão acessibilidade, e não apenas uma variável isolada. Os 
autores mencionaram o comércio informal nas calçadas como obstáculo à caminhabilidade, 
dessa forma, entende-se que se encaixa como uma variável da dimensão acessibilidade, além 
da sinalização. 

A dimensão segurança pessoal, por sua vez, é composta por quatro variáveis. A variável 
clima social compreende os fatores: conflito social e pessoas que dão pouca segurança. Já o 
fator delinquência foi melhor reformulado para a variável proteção contra crimes, além disso, 
a dimensão segurança pessoal inclui as variáveis iluminação e ruas vivas A dimensão 
atratividade é formada pelos aspectos comércio, arquitetura e uso misto do solo. 

O fator desenho urbano não foi colocado como uma variável pois é considerado um 
conceito amplo, onde sob a ótica da caminhabilidade, o desenho urbano dos espaços públicos 
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devem levar em consideração a escala humana e facilitar o deslocamento das pessoas 
(Malatesta, 2017; Gehl, 2013). Assim, o design urbano está muito ligado à morfologia urbana 
e seus componentes (Jamei et al., 2021).  

Visto isso, compreende-se que os aspectos de caminhabilidade já mencionados no 
modelo são pontos que abarcam o entendimento do desenho urbano voltado para o pedestre. 
Além disso, retirar a variável desenho urbano facilita a operacionalização e aplicação do 
modelo, sobretudo em relação ao entendimento dos respondentes, para que não haja confusão 
entre os termos como desenho urbano e arquitetura, por exemplo.  

Por fim, a segurança viária compreende elementos que interferem na segurança do 
pedestre em relação ao trânsito de veículos. No modelo, são alguns fatores: sinalização, trânsito 
e travessia. Ao longo da discussão, essa proposta de estruturação do modelo será refinada com 
base na literatura.  
 
4.3 Construção e proposta do framework teórico para análise de caminhabilidade em 
eventos culturais 
 Com base no percurso metodológico delimitado, este tópico apresenta um framework 
teórico para análise de caminhabilidade em eventos culturais.  
 Este modelo é composto por 6 dimensões e 21 variáveis, alcançando o objetivo geral 
deste estudo, as quais estão conceitualmente apresentadas abaixo. 
 
4.3.1 Dimensão acessibilidade  
 A acessibilidade, além de visar proporcionar o acesso livre a todas as pessoas ao espaço 
público, inclusive pessoas com mobilidade reduzida, também possui relação direta com a 
conectividade e é um dos elementos principais observados por turistas que caminham 
(Mansouri; Ujang, 2016). Nesse cenário, o acesso ao transporte público é uma variável 
frequente em estudos e modelos de caminhabilidade (López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; 
Arslan et al., 2018; Fonseca et al., 2022; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Southworth, 2005; 
Wolek; Suchaek; Czuba, 2021) e também no contexto dos eventos culturais (Pratiwi, Zhao, Mi, 
2015).  
 Assim, considerando que o acesso ao transporte público de qualidade é uma 
característica importante para um ambiente sustentável (Gehl; Svarre, 2017), entende-se que, 
no contexto de eventos culturais, proporcionar o acesso ao transporte público é uma forma de 
assegurar a acessibilidade ao evento pelos frequentadores, tanto residentes quanto turistas, por 
isso argumenta-se que é relevante a inclusão dessa variável no modelo proposto.  
 Além disso, o modelo de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2019) e Barrera-
Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) mencionam de forma indireta a sinalização para 
pessoas com mobilidade reduzida como um aspecto da acessibilidade. Na literatura, modelos 
de caminhabilidade ressaltam a importância dos espaços caminháveis apresentarem elementos 
de inclusão voltados para esse público, como rampas, elevadores, pavimento tátil e sinalizações 
específicas (Arslan et al., 2018; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 
2024). Assim, justifica-se a inclusão da variável “elementos de inclusão para pessoas com 
mobilidade reduzida”, abarcando a sinalização que foi mencionada pelo modelo base e também 
outros instrumentos que complementam a acessibilidade em eventos culturais.   
 Por fim, elementos relacionados à barreira física também são mencionados como pontos 
que interferem na dimensão acessibilidade em modelos de caminhabilidade (Talavera-Garcia; 
Soria-Lara, 2015; Sapawi; Said, 2012), visto que obstáculos no caminho dificultam a 
acessibilidade sobretudo para aqueles que possuem mobilidade reduzida. Assim, é importante 
incluir a variável obstáculos a fim de mensurar esse aspecto no contexto de eventos culturais, 
observado a importância de possibilitar um espaço livre de obstáculos para os frequentadores.  
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 Essa questão dos obstáculos é inclusive uma realidade existente no contexto do modelo 
de Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) quando os autores relataram que a presença 
de comerciantes nas calçadas afeta a mobilidade pedestre e entende-se que, consequentemente, 
afeta também a acessibilidade sobretudo quando se trata de pessoas com mobilidade reduzida.  
  
4.3.2 Dimensão Ambiente  

Como colocado por Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2019) e Barrera-
Fernandez e Hernandez-Escampa (2020), aspectos do ambiente do evento cultural como cheiro, 
limpeza e sonoridade são fatores que afetam a percepção da caminhabilidade. Apoiando esse 
posicionamento, outros trabalhos também mencionam principalmente a  limpeza (Pira; 
Marcucci; Gatta, 2021; Arslan et al., 2018; Saadi et al., 2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024) 
como importante característica do ambiente para a caminhabilidade do local, mas também o 
odor e o ruído (López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; Vallejo-Borda; Cantillo; Rodriguez-
Valencia, 2020).  

Além disso, outra variável muito recorrente nos estudos de caminhabilidade é a presença 
de áreas verdes (Pira; Marcucci; Gatta, 2021; López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; Kasraian 
et al., 2020; Fonseca et al., 2022; Southworth, 2008; Siqueira et al., 2021). O modelo de Pratiwi, 
Zhao e Mi (2015) destaca a importância de áreas verdes em um contexto de evento cultural no 
Japão, argumentando que a presença de vegetação proporciona sombra e proteção ao pedestre, 
garantindo um ambiente mais confortável para caminhada.  

De forma interligada, pesquisas ressaltam a importância da sombra (López-Lambas; 
Sánchez; Alonso, 2021; Arslan et al., 2018; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Vallejo-Borda; 
Cantillo; Rodriguez-Valencia, 2020) e proteção contra intempéries (Medeiros; Vasconcelos, 
2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024) para a caminhabilidade. Diante do exposto, justifica-se 
a integração ao modelo das variáveis “áreas verdes” e “proteção contra intempéries”, visto que 
são aspectos valorizados pelo pedestre e colaboram para um ambiente mais agradável durante 
eventos culturais, sobretudo em eventos realizados durante o dia.  
 
4.3.3 Dimensão Atratividade  

A dimensão atratividade compreende os fatores do ambiente construído que atraem as 
pessoas a caminhar. No âmbito dos eventos culturais, Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa 
(2019) e Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020) apontam as variáveis comércio, 
arquitetura e usos mistos. O impacto da presença de áreas comerciais na caminhabilidade foi 
corroborado por modelos como o de Fonseca et al. (2022), Vallejo-Borda, Cantillo e Valencia 
(2020) e Arellana et al. (2020). 

Já a estética arquitetônica e das fachadas também foram mencionadas pelos estudos de 
Fonseca et al. (2022) e Medeiros e Vasconcelos (2021), o que demonstra ser um aspecto 
relevante. O uso misto do solo é um importante componente da caminhabilidade (Mavoa et al., 
2018), citado em trabalhos como o de Roozkosh, Molavi e Salaripour (2020), Fonseca et. al 
(2022) e Medeiros e Vasconcelos (2021).  

Além desses elementos que já estão contidos no modelo base, o mobiliário urbano, ou 
seja, a presença de bancos, praças, fontes, entre outros elementos no espaço público,  é um 
aspecto constantemente mencionado na literatura como um fator que favorece a 
caminhabilidade (Arslan et al., 2018; Fonseca et al. 2022; Medeiros; Vasconcelos, 2021; 
Trolese; Fabiis; Coppola, 2023). No contexto de eventos culturais, Pratiwi, Zhao e Mia (2015) 
citam que a presença de instalações de conforto como bancos e lixeiras impactam positivamente 
a caminhabilidade nesse cenário.  

Assim, sugere-se a inclusão de uma variável que abarque esses elementos que foram 
mencionados, buscando identificar e avaliar a presença dessas instalações que proporcionam 
conforto e facilitam a experimentação do lugar no contexto de eventos culturais.  
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4.3.4 Dimensão Calçada 
Jane Jacobs (2011) em sua obra seminal, destaca o significado das calçadas para os 

pedestres, sendo o espaço da rua dedicado exclusivamente para o caminhar, possuindo a 
capacidade de favorecer a vitalidade no espaço urbano. Endossando essa perspectiva, Sadik-
Khan e Solomonow (2017) afirmam que as calçadas são espaços valiosos, e seu planejamento 
deve estar alinhado com as necessidades das pessoas.  

Assim, observa-se que a calçada é um ponto chave para a caminhabilidade, e que oferecer 
boas condições de calçadas é uma questão fundamental no âmbito dos eventos culturais, como 
ratifica Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2019), Barrera-Fernandez e Hernandez-
Escampa (2020) e Pratiwi, Zhao e Mia (2015) ao mencionar em seus modelos a variável 
pavimento das calçadas. 

Além da qualidade das calçadas, a largura é outra variável muito citada em outros estudos 
e modelos como fator que interfere na caminhabilidade (Facchini et al., (2025); Arslan et al., 
2018; Fonseca et al., 2022; López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 
2024). Assim, é pertinente acrescentar a variável largura para o modelo de análise de 
caminhabilidade em eventos culturais. Complementarmente, no panorama dos eventos 
culturais, a superlotação dos espaços exige calçadas que possam comportar o grande número 
de pessoas de forma segura e confortável.  
 
4.3.5 Dimensão segurança pessoal 
 A percepção de segurança pessoal faz parte da experiência de caminhada (Basu et al., 
2022; Shach-Pinsly; Ganor, 2021), sendo mencionada como variável de análise em diferentes 
estudos de caminhabilidade (Lucchesi et al., 2021; Vichiensan; Nakamura, 2021). Desse modo, 
é fundamental abordar aspectos de segurança pessoal na avaliação de caminhabilidade em 
eventos culturais, como colocado por Barrera-Fernandez e Hernandez-Escampa (2020).  
 Pratiwi, Zhao e Mia (2015), em seu modelo que analisou a caminhabilidade em um 
evento cultural, mencionou a variável proteção contra crimes, justificando mantê-la no modelo 
aqui  proposto por se tratar de um contexto semelhante. Também Suminar, Kasim e Tasywiq 
(2024), ao estudar as condições de caminhabilidade em um distrito histórico, mencionam essa 
variável. Além disso, a iluminação aparece como aspecto intrínseco à sensação de segurança 
(Arslan et al., 2018; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Southworth, 2005; Suminar; Kasim; 
Tasywiq, 2024), bem como a vivacidade dos espaços (Medeiros; Vasconcelos, 2021; Fonseca 
et al., 2022).  
 Nessa perspectiva, a percepção do clima social por parte do participante do evento 
cultural também faz parte de sua experiência de segurança pessoal, pois demonstra uma 
interpretação mais subjetiva a respeito dessas questões, indicando a relevância de ser 
incorporada no modelo.  
 
4.3.6 Dimensão segurança viária 

Os pedestres são os mais vulneráveis quando se trata da falta de segurança no trânsito, 
assim, proporcionar meios para que o ambiente construído se torne seguro para eles é um 
importante indicador de caminhabilidade (Su; Sze; Bai, 2021; Medeiros; Vasconcelos, 2021). 
Nesse sentido, estudos de caminhabilidade trazem como perspectiva de análise a segurança 
viária (Sothworth, 2005; Feudjio et al., 2024; Medeiros; Vasconcelos, 2021).  
Assim, aspectos como presença de semáforos (Lopez-Lambas; Sanchez; Alonso, 2021; Pratiwi; 
Zhao; Mi, 2015), baixa velocidade do tráfego (Fonseca et al., 2022), separação de modos 
(Pratiwi; Zhao; Mi, 2015; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024) e segurança na travessia (Arslan et 
al., 2018; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024) são critérios mencionados na literatura em modelos 
de análise de caminhabilidade.  
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Com isso, identifica-se que existe fundamento teórico para se manter a dimensão 
segurança viária e suas variáveis no modelo proposto. Os elementos de proteção ao pedestre 
são justamente a presença de semáforos, faixas de pedestre, placas e outros aspectos visuais que 
possibilitam uma maior segurança para o pedestre. Por sua vez, essa variável está diretamente 
ligada à segurança na travessia e ao nível e funcionamento do trânsito, que também impactam 
na percepção de segurança viária do caminhante. 
  O quadro 3 a seguir apresenta a síntese das dimensões e respectivas variáveis incluídas 
na proposição do framework com base na literatura.  
 

Quadro 3: Dimensões e variáveis do framework com base na literatura. 

Dimensões Variáveis Autores 

Acessibilidade 
 
(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa,  2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

Acesso ao 
transporte 
público 

Arslan et al., 2018; Fonseca et al., 2022; López-Lambas; Sánchez; 
Alonso, 2021; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Pratiwi; Zhao; Mi, 2015; 
Southworth, 2008; Wolek; Suchanek; Czuba, 2021.  

     

Elementos de 
inclusão para 
pessoas com 
mobilidade 
reduzida  

Arslan et al., 2018; Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2019; Medeiros; Vasconcelos, 
2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024.  

 
   

 

Obstáculos  
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa,  2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Sapawi; Said, 2012; Suminar; Kasim; 
Tasywiq, 2024; Talavera-Garcia; Soria-Lara, 2015.  

 
  
 

Ambiente  
 
(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa,  2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

Limpeza  
Arslan et al., 2018; Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa,  2020; 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2019; Le Pira; Marcucci; 
Gatta, 2021; Saadi et al., 2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024.  

 
  
 

Ruído 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa,  2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; 
Vallejo-Borda; Cantillo; Rodriguez-Valencia, 2020.  

 

 

Odor  
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa,  2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Vallejo-Borda; Cantillo; Rodriguez-
Valencia, 2020; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024.   

 

Áreas verdes  
Fonseca et al., 2022; Kasraian et al., 2021; Le Pira; Marcucci; Gatta, 
2021; López-Lambas; Sánchez; Alonso, 2021; Siqueira et al., 2021; 
Southworth, 2008; Pratiwi, Zhao; Mi, 2015.  

 
     
 

Proteção contra 
intempéries 

Arslan et al., 2018; Medeiros; Vasconcelos, 2021; Suminar; Kasim; 
Tasywiq, 2024. 

 
 
 

Atratividade  
 
(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa,  2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

Comércio  
Arellana et al., 2020; Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2019; Fonseca et al., 2022; 
Vallejo-Borda, Cantillo e Valencia, 2020.  

 
   
 

Arquitetura 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Fonseca et al., 2022; Medeiros; 
Vasconcelos, 2021; Pratiwi; Zhao; Mi, 2015.  

 
  
 

Mobiliário 
urbano  

Arslan et al., 2018; Fonseca et al., 2022; Medeiros; Vasconcelos, 2021; 
Trolese; Fabiis; Coppola, 2023. 

 
  
 

Usos Mistos 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Fonseca et al., 2022; Medeiros; 
Vasconcelos, 2021; Roozkosh; Molavi; Salaripour, 2020.  

 
   
 

Calçada  Qualidade do Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
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(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

pavimento das 
calçadas  

Hernandez-Escampa, 2019; Pratiwi, Zhao; Mi, 2015; Suminar; Kasim; 
Tasywiq, 2024.  

Largura das 
calçadas  

Arslan et al., 2018; Facchini et al., 2025; Fonseca et al., 2022; López-
Lambas; Pratiwi; Zhao; Mi, 2015; Sánchez; Alonso, 2021; Suminar; 
Kasim; Tasywiq, 2024. 

 
   

 

Segurança 
pessoal 
 
(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa,  2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

Clima social  
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019. 

 

 

Proteção contra 
crimes  

Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Pratiwi; Zhao; Mi, 2015; Suminar; Kasim; 
Tasywiq, 2024. 

 
  
 

Iluminação  
Arslan et al., 2018; Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; 
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2019; Medeiros; Vasconcelos, 
2021; Southworth, 2005; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024. 

 
    
 

Vivacidade dos 
espaços  

Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Fonseca et al., 2022; Medeiros; 
Vasconcelos, 2021; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024. 

 
  
 

Segurança 
viária  
 
(Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa,  2020; 
Barrera-
Fernandez; 
Hernandez-
Escampa, 2019) 

Elementos de 
proteção ao 
pedestre  

Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Lopez-Lambas; Sanchez; Alonso, 2021; 
Pratiwi; Zhao; Mi, 2015.  

 
  
 

Trânsito  
Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-Fernandez; 
Hernandez-Escampa, 2019; Fonseca et al., 2022; Pratiwi; Zhao; Mi, 
2015; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024. 

 
   
 

Segurança na 
travessia  

Arslan, 2018; Barrera-Fernandez; Hernandez-Escampa, 2020; Barrera-
Fernandez; Hernandez-Escampa, 2019; Suminar; Kasim; Tasywiq, 2024 

 
  

 

Fonte: elaboração própria (2025).  
 
 Com base em toda a discussão e literatura até aqui apresentadas, uma nova proposta de 
modelo de análise de caminhabilidade em eventos culturais é sugerida. A proposição compõe 
seis dimensões e vinte e uma variáveis como já apresentada, a qual pode ser sintetizada por 
meio da figura 3, que ilustra graficamente a estrutura do framework teórico construído.  
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 Figura 3: Framework teórico para avaliação de caminhabilidade em eventos culturais.

 
 

Fonte: elaboração própria, 2025. 
 

 Diante disso, o framework teórico proposto sintetiza as principais dimensões e variáveis 
identificadas na literatura para analisar a caminhabilidade em eventos culturais. O modelo 
representa um avanço teórico ao interligar aspectos comuns aos estudos de caminhabilidade 
com as características particulares do contexto de eventos culturais, possibilitando futuros 
estudos empíricos em diversos contextos. 
 
5. CONCLUSÃO 
 Sabe-se que os eventos culturais possibilitam a vivência da cultura local pelos 
moradores e turistas, bem como incentivam o desenvolvimento da cidade sede em termos 
econômicos e sociais (Barrera-Fernandez et al., 2019; Holt; Lapenta, 2017). Entretanto, essas 
reuniões atraem um grande fluxo de pessoas, o que, por sua vez, pode acarretar problemas à 
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mobilidade (Pratiwi; Zhao; Mi, 2015).  Nesses termos, os eventos devem ser planejados para 
todos, onde as condições de caminhabilidade se tornam um fator importante nesse contexto.  

Entretanto, ainda existem poucos estudos que buscam analisar a caminhabilidade em 
eventos culturais, principalmente em termos de modelos. Assim, esta pesquisa se propôs a 
construir um framework teórico para análise de caminhabilidade em eventos culturais. Por meio 
da revisão integrativa da literatura, chegou-se a um modelo teórico composto por 6 dimensões 
e 21 variáveis, sendo a principal contribuição deste artigo. 

O modelo teórico proposto preenche uma lacuna teórica ao adaptar variáveis já 
consolidadas na literatura de caminhabilidade a um contexto que ainda é pouco explorado. 
Ainda, a proposição pode contribuir com futuras pesquisas ao replicar o modelo em outros 
contextos. Em relação às limitações, a pesquisa apresenta uma revisão da literatura mais 
exploratória e com um protocolo menos rígido. 
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